
quia é de todos, para todos e construída por todos. No misterioso entrela-
çamento entre o agir de Deus e aquele do homem, a proclamação do 
Evangelho acontece através de homens e mulheres que tornam credível 
aquilo que anunciam com a vida, numa rede de relações interpessoais 
que geram confiança e esperança. No período atual, muitas vezes assina-
lado pela indiferença, pelo fechamento do indivíduo em si mesmo e pela 
rejeição do outro, a redescoberta da fraternidade é fundamental, a partir 
do momento que a evangelização está estreitamente ligada à qualidade 
das relações humanas. Assim, a comunidade cristã faz da palavra de Jesus 
estímulo a «avançar sempre mais profundo» (Lc 5, 4), na confiança que o 
convite do Mestre de lançar as redes garante a si a certeza de uma “pesca 
abundante”. A “cultura do encontro” é o contexto que promove o diálo-
go, a solidariedade e a abertura a todos, fazendo emergir a centralidade 
da pessoa. É necessário, portanto, que a paróquia seja um “lugar” que fa-
vorece o estar juntos e o crescimento das relações pessoais duradoras, 
que consintam a cada um de perceber o sentido de pertença e de ser bem 
quisto. 
  

Ficha de colaboração pastoral: para quem desejar colaborar, integrar um 
ou  mais grupos da paróquia, de acordo com a sua disponibilidade. Ficha 
disponível na Secretaria da Paróquia e no site da paróquia: www.paroquia
-boavista .org 
  

INSCRIÇÕES E REINSCRIÇÕES NA CATEQUESE: até ao dia 15 de setembro.  
  

INSCRIÇÕES E REINSCRIÇÕES NOS GRUPOS DE JOVENS: até 20 de setem-
bro.  
 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
Do dia 20 de Julho a 14 de Setembro 

 

Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h15 e 19h00. 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 40, 29 de Agosto - 5 de Setembro de 2020 

Caros amigos 
As leituras colocam-nos diante de uma opção: escolher o caminho de 
Deus, ou o caminho dos homens. A lógica dos homens aposta no poder, 
no domínio, no triunfo, no êxito. A lógica de Deus aposta na entrega da 
vida a Deus e aos irmãos.  
Jesus tornou-Se um de nós para concretizar os planos do Pai e propor aos 
homens o caminho da salvação, da vida verdadeira. No evangelho de ho-
je, como, aliás, em muitos outros, fica claramente expressa a fidelidade 
radical de Jesus ao projecto de Deus. Por isso, Ele não aceita que nada 
nem ninguém O afaste do caminho do dom da vida: dar ouvidos à lógica 
do mundo e esquecer os planos de Deus é, para Jesus, uma tentação que 
Ele rejeita duramente.  
Muitos de nós receberam uma catequese que insistia em ritos, em fórmu-
las, em práticas de piedade, em determinadas obrigações legais, mas que 
deixou para segundo plano o essencial: o seguimento de Jesus. A identida-
de cristã constrói-se à volta de Jesus e da sua proposta de vida. Que ne-
nhum de nós tenha dúvidas: ser cristão é bem mais do que ser baptizado, 
ter casado na igreja… Ser cristão é, essencialmente, seguir Jesus no cami-
nho do amor e do dom da vida. O cristão é aquele que faz de Jesus a refe-
rência fundamental à volta da qual constrói toda a sua existência e é 
aquele que renuncia a si mesmo e que toma a mesma cruz de Jesus. 
Nas leituras, temos três perfis de discípulos: Pedro: receia a cruz para Je-
sus mas também para si mesmo. Paulo: convida-nos a ultrapassar os mo-
delos do mundo para que as nossas vidas estejam de acordo com a vonta-
de de Deus. Jeremias: para lá de todas as dificuldades encontradas, deixa-
se seduzir pelo amor do Senhor. 
Está a terminar o tempo de férias, durante o qual muitos grupos da paró-
quia suspenderam as suas actividades. Aos poucos iremos retomar a vida 
paroquial com tranquilidade e segurança.          Pe. Feliciano Garcês, scj   
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espiritual da vossa mente, para saberdes discernir, segundo a vontade de 
Deus, o que é bom, o que Lhe é agradável, o que é perfeito. Palavra do Se-
nhor. 

 ALELUIA 
cf. Ef 1,17-18 - Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, ilumine os olhos do 

nosso coração,  para sabermos a que esperança fomos chamados. 
  

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 16,21-27) 

Naquele tempo, Jesus começou a explicar aos seus discípulos que tinha de 
ir a Jerusalém e sofrer da parte dos anciãos, dos príncipes dos sacerdotes e 
dos escribas; que tinha de ser morto e ressuscitar ao terceiro dia. Pedro, 
tomando-O à parte, começou a contestá-l’O, dizendo: «Deus Te livre de 
tal, Senhor! Isso não há-de acontecer!» Jesus voltou-Se para Pedro e disse-
lhe: «Vai-te daqui, Satanás. Tu és para mim uma ocasião de escândalo, 
pois não tens em vista as coisas de Deus, mas dos homens». Jesus disse 
então aos seus discípulos: «Se alguém quiser seguir-Me, renuncie a si mes-
mo, tome a sua cruz e siga-Me. Porque, quem quiser salvar a sua vida há-
de perdê-la; mas quem perder a sua vida por minha causa, há-de encontrá
-la. Na verdade, que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se per-
der a sua vida? O Filho do homem há-de vir na glória de seu Pai, com os 
seus Anjos, e então dará a cada um segundo as suas obras». Palavra da 
salvação. 
__________________________________________________________________________________________________________________________ 

PARÓQUIA, COMUNIDADE RESPONSÁVEL E PARTICIPATIVA 
Na Igreja, pelo baptismo, todos somos iguais em dignidade e todos somos 
responsáveis pela única missão do Povo de Deus no mundo: anunciar a 
toda a criatura “A doce e reconfortante alegria do Evangelho” (EG 
n.º9).Todos somos responsáveis da mesma maneira por esta missão, já 
que pela acção do Espírito Santo existem distintos ministérios, carismas e 
serviços. Contudo, esta diversidade não deve diminuir a responsabilidade 
comum, mas sim reforçá-la. A pluralidade de dons e funções demonstra 
que necessitamos uns dos outros nesta tarefa de levar a Alegria do Evan-
gelho às pessoas com quem nos encontramos. Uma paróquia renovada 
multiplica as pessoas que realizam serviços e acrescenta ministérios para 
que todos se sintam fraternalmente acolhidos, valorizados, visíveis e ecle-
sialmente incluídos. Pluralidade de carismas e de ministérios não significa 
caos ou ameaça à unidade da comunidade, mas antes, riqueza de dons do 
Espírito, que é uno e actua para construir a unidade e a caridade. A paró-

XXII DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura da Profecia de Jeremias (Jer 20,7-9) 
Vós me seduzistes, Senhor, e eu deixei-me seduzir; Vós me dominastes e 
vencestes. Em todo o tempo sou objecto de escárnio, toda a gente se ri 
de mim; porque sempre que falo é para gritar e proclamar: «Violência e 
ruína!» E a palavra do Senhor tornou-se para mim ocasião permanente de 
insultos e zombarias. Então eu disse: «Não voltarei a falar n’Ele, não fala-
rei mais em seu nome». Mas havia no meu coração um fogo ardente, 
comprimido dentro dos meus ossos. Procurava contê-lo, mas não podia. 
Palavra do Senhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 62 (63) 
   

Refrão: A minha alma tem sede de Vós, meu Deus. 
  

Senhor, sois o meu Deus: desde a aurora Vos procuro. 
A minha alma tem sede de Vós. 
Por Vós suspiro, 
como terra árida, sequiosa, sem água. 
  

Quero contemplar-Vos no santuário, 
para ver o vosso poder e a vossa glória. 
A vossa graça vale mais do que a vida; 
por isso, os meus lábios hão-de cantar-Vos louvores. 
  

Assim Vos bendirei toda a minha vida 
e em vosso louvor levantarei as mãos. 
Serei saciado com saborosos manjares, 
e com vozes de júbilo Vos louvarei. 
  

Porque Vos tornastes o meu refúgio, 
exulto à sombra das vossas asas. 
Unido a Vós estou, Senhor, 
a vossa mão me serve de amparo. 
  

LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 
12,1-2) 
Peço-vos, irmãos, pela misericórdia de Deus, que vos ofereçais a vós mes-
mos como vítima santa, viva, agradável a Deus, como culto racional. Não 
vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos, pela renovação 


